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O DOMINGO. ; inos longe de pensar) nos viesse seduzir
! á que representássemos o papel que o

mauam.áo, 28 dk SETKMUito i.E 1873. [walpliab^o 
esci iviuluidor du Diário db

i|iie represenlamos.
0 honrado nidaclor do Pai:, portanto,Arrojado oiracuudo apresentou-se o n

ib do Uiarin do Maranhão de í'i- do
corrente.

Em linguagem torpe desenrolou o sen
kalendario de insultos sobre o illustrado
redaclor do Paiz e a jovem redacçãu
deste jorniilzinho. Longe, porem, de aro-
lhermos as suas nojentas palavras nós as

devolvemos intactas para que o autômato
Hlterario escrivitihador desse papel, como

nós o declaramos, nada lera nem nunca

teve com a rodarão do jornal Domingo

que se imprime em sua typographin; o se
esses insultos que nos atira n Mario do

Maranhão e quo são dirigidos por mão

envolta na luva do anônimo, mal nos lo-
eam, jamais poderão attingir a altura em

que se arha o digno redaclor i\<> Paiz,
Esrore.ie, pois. o eserivmhador do líia

disse o Sr. Arthur Azevedo, as envolva Wu nos n iremos cliionljBand» do lonji
de novo nos estrumes de sen leito de ond
costuma liral-as.

A calumnia com ipie nos mimoseou o •

eloqüente general Ferrai estamos convir-
tosde que não encontrará, neccitação en-
tre pessoas sensatas que saberão conce-
der-nos a justiça que meçeceiuos.

Sumos jovem, 
"><. .íom'1 Muna. sumos

pequeno, porem temos dignidade, e essa
dignidade Saberíamos pol-a palenle se o
inlelligente reilarlnr do Paiz (o que esta-

para. não nos emporcalharmos rum a lama
(pip sacode de si.

S'Uli! ÍVj l ItVl.

oesiiioii-;! <> crime
nsnoço o'i'M IIOMAKCB.

Por r\ Bntln.
K me» nmii-o i.iiMi Bania.

rCoulInuniln ilo u. aiij.

VI

I " jí í>! lea< "-So á podido.

lllm. Sr. redaclor.—Tendo mandado o

aitigu junlopara ser publicado no Paiz ('

não tendo querido acceital-o, creio que

por mal entendida consideração,o redactoi

ifaquelle jornal, recorro a V. S, porque
sei que o sympalhico Domingo só dis-

A fô~, no dia soguinie, acharam-se os dons
amantes

-Já adivinhei, disse Alfredo; já s. i perlcila-
mente tudo mine sentes, querida irmã...

-Não. . . não sabes. . .
üll! se sei I Olha, assenta te aqui junto tio

mini: não te envergonhes. . ,o Alfred) lol-a,
ipiasi que obrigada, assenlar-se

-II que sentes, cimlinuou o uiauceho, Um-
bem eu sinto. . .

-Também ?. . . balbiieinu ella, não. . . eu
nada sinto, omondnu-so logo.

O meu coração 6 leal; elle mo diz tanta
eoiisa. . . lanía. . 

"que 
não sei se eu. . . se nos

soiemos felizes.
Não to compreheitio. ..
Anuica, não prucure* o ais ocenltar-me:--

Eu -ei que tu amas. ..
.—A quem?... iiiseiisivehnentodisse ella

olmuibrada. . .acrescentando logo: E>líW euga-
nado. .. se alguém b' disso isso -menlio !

.- [i ipie lia abi de admirar ¦' isso é muito
natural.' vi, en lambem estou apaixonado.

-Tu! ? ali I ..
i — K não sabes por quem ?

-Não...
- Sc! franca, Anuica, como eu o sou; dize-me

simii medo como eu to digo: -Eu te amo. . .
Anua senlio em si lamaulio estremecimento

de prazer, lanla ventura, indizivel o vivilicrmto
que não ponde em mu -ali! - deixar de mam-
restar o prazer com que recebeu aquella deela-
ração.

Dizo agora In, tornou Alfredo, dize a mim

por lua vez! o leu sentimento; quero essa sim

[ilesphrase, a lim de ver em re lidado a minha
doce ventura.

-¦Pois bem I disse A.una, queres ?— Eu to
amo. . ,

Oh I mil vezes obrigado I não sabes como
me aliviai <\,\ inquietação quo sentia. . .Sim,
Anuica, o nosso amor é tão puro, tão verdadei-
in que seria impossível «pie por um momento
sequer fosse elle inchado pela mais leve sombra
do infortúnio.

pensa consideração a quem com justiça a

merece e pouco se incomiuoila cora os

üoumda Ferrovia, a de mais sendo o ar-
ligo noticioso, com isso lucrarão os seus

leitores.
í'»! assiguaitle,

Eis o artigo:

José Maria Ferrovia de Quentes

Este antigo mestre de burras, a pedido
dos meninos do lyccu— vai dar lições de

civilidade e lãobem promette não andar,

mais com üchapén de sóltezo por lhe ter

dito o seu mentor, que era isso que o

impediu d-entonder o f/rummatica; mas

nós que conhecemos de porto o dislineto

Ferrovia—o aconselhamos a que não faça

tal—pois esse garbo com quo empunha o

proverbial cliapèo de, sói à a sua varinha

de caudãn'. 6 a fonte onde bebo as subli-

mês inspirações---laes cuutu: Declivitla-

desül pedras nos trilhoslü e. já temos

bontls.
im admirador.

]¦] e^v casamento nada lhes pareciam qti-i
pudesse existir quo servisse para ohslal-o. Cem-
tavãn com a iníallivel approvação do Gabriel. U
único motivo du recusa da ['arle de.le. era ser
\lfredo Ilibo bastardo.Mas i-so pouco importava.
Gabriel, ebes In-ni sabiam, não lei ia esse pie-
inizo: nouca o se.u protegido, o sen lilho leve'para 

elle menos consideração por isso
Porlanlo, não lhes restavam duvida: o si-ij

amiji' In via de me-rarer a approvação do seu
iiae

E todavia eilos não rsolveram logoeommu-
nicarosou amor a Gabriel- Queriam amarem-
se por algum lempo em segredo. Parecia-lhes
que assim gosariam melhor o- doces myslerios
do amor.

E parece que assim é.
Guando se uma em segredo: qu uniu só co-

llh-cuoenle amado os reaes seiilinienlos de
no-sa aluiu, ou, quando, embora, sahenvn"o ai-
unoiii, porem que não é objecto publico, mas
apenas uni nivslcrm sem íiiiiilanienlo que nao
liberem os amamos revelar realmente, parece
que esse amor é mais doce, poético e vehe
mente.

Se ale aqui el.los linhão sido lehzes, como
não o eram agora, como não o seriam depois •

Entretanto, Gabriel não suspeitava que Al-

Assim foi a declaração d esse novo e inspina-
do alfecto, que, pelo inesmn tempo havia ferido
a alma du Alfredo ?¦ de Anna

Passaram-se. os dias, u os felizes^amantes os 
j 

-»•-»». 
=m

viam correr tão v. lozmente No sou lulur > .-o
viam-lhes sorrir fagueira a esperança, prazeres, y[f
elucidado e vida... ; ,, as'renas alegres, festivas e apai-

Pensaram loao em breve casamento, I Uosuover as.mia. ,
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Um sai.tiado d*' oaixelro <lo
cobrança-

Esta pi-isn muito insulw
Podou! lor aeu sabor
Paro quora jt tol lalxelro
Ou p'ra quem oalxoiro for.
De caixeiro do cobrança
Quero «ii .i'|ui faltar,
1'ois, melhor quo qualquei outro
Tudo podo apreciar.

Fugitivas as trevas ais primeiros raios da

luz matutina, tlesapparecem completamente, e

cs o dia, que é salibado, dia em .pio se vencem

muitos prasos e em que está o termo do muita

promessa falsa ou verdadeira.
Ao levantar-se da cama, ja o caixeiro de eo-

branca eslá considerando sobre o que tem a la-

aer o as grandes voltas que tem ;í dar.

Todos sabem que o sahbado é véspera do do-

niingo, o dia do Senhor o consagrado ao descan-

ço, cuja observância.para os verdadeiros religio-

sos, datada remota era do Deealogo; mas iam-

bem sabe-se que, infelizmente, ainda ha muito

quem faça do domingo um dia do serviço para
nolle conferir uma conta corrente, desmanchar

certos enganos, conferir ama conta «WlMOÍ, fa-

zer uma pequena correspondência, apenas até

as quatro horas da tardo e isto quando Deos não

deixa que entre pedi noite. Comi sabe-se, ha

muito dono de estabelecimento digno de toda a

estima e da mais alta eonsideraeão;mas,tambeni
ninguém ignora que ha muito typo burleseo que (
bem merecia passar pelas provações de que
foram victimas alguns irados que em algum tom

po foram pregar á China: ou quando menos de-

veriam ser castigados á ultima moda espanhola

isto é, banho de petróleo e em seguida logo.

Fazendo esta pequena digressão, cumpre

agora voltar ao assumpto. Como véspera do um

dia de descanço,a gente trabalha com mais satis-

facão ao sabbado, sentindo mesmo o corpo mais

xonadas dos dous amantes nos levaria muito
tempo.

E' sufflciente que se saiba que files viveram

por mais três mezes n'essa doce illusào da vida,
fruindo reciprocamente as delicias d'um amor
tão puroe saneio como era aqtielle,

Passado e-te tempo, Alfredo determinou-se a
revelar a sua paixão a Gabriel.

Foi em uma tarde em que elle- se achavam a
sós que Alfredo fallon a seu pae adoptivo'

Meu pae, tenho que contar-lhe um segre-
do...

—O que é lá isso ?
—E' uma novidade, que certamente lhe será

unia surpresa...
—Pois, dizo lá, vamos ver que surpresa é

essa.
Saiba que estou apaixonado. ,.

—Tu ? ! maganão I E por quem, criança ?
—Adivinhe...
—Ora, como hei de saber !
—Ê' por minha irmã, por Anua...
—Por Anna'?! Isso é verdade, Alfredo'?!

disse Gabriel, desorientado.
—Sim. por vila. . ¦£ o que tem isso?.. .
—E ella ?. ¦ .o ella...balbuciou o velho.
—Ella lambem.
—Também 11 Oh I que desgraça, meu Deos I

exclamou Gabriel, oecultaudo o rosto entre
as mãos.

—Então, meu pae, o que ha /.. ¦
—0 que ha:7... tornou Gabriel, e que se

O DOMINGO.

disposto e tornando-se o trabalho mais agrada-

vcl.
Assim veste-se um pouco ás pressas o amigo

caixeiro de cobrança, mote algum lastro no es-

lomago e sahe ainda aboloando os punhos da

camisa o o colleta
.lá o formidável maço do eontas está uo bolso,

;deni das que já se acham deslribuidas e que
constam de uma respeitarei e muito recommen-

danei relação.
Tendo mil parles onde ir, pensa, dous minu-

Io i antes desahif, qual o norte á tomar c final-

mente resolve-se ti fazer proa para o oriente.

A' poucos passos entra em um estabelecimento,

o, depois do indispensável comprimento (visto

que são sempre rapazes muito cortezaos o po-
liticos) diz:

«Sr ¥., contando com sua promessa para
Imje, aqui estou as suas ordnis, esperando que
Vme. não faltará, visto que precisamos muito

de dinheiro, ou de muito dinheiro.

Kespoude-lhc o dono do estabelecimento: Ho-

inem, V. lenha paciência e venha ca na terça-

feira, porque hoje não pode ser, em consequen-

cia de uni grande pagamenl i, que tenho a fazer

á certo sujeito muito exigente-'

Sabe o caixeiro. que mal começou sua jorna-
da, dizendo com seus botões: Na terça-feira elle

me ha de arranjar outra historia e assim vamos

do dia para dia, de semana para semana, de inez

para mez, de anuo para anuo e nada do di-

nheiro.i
Chega á outra casae diz. Quer-me Vmc boje

por aqui afim de vermos aquella nossa conta,

para cujo pagamento disse-me queh >je viesse?»
«Sim, diz um dos sócios, nós desejamos mesmo

pagar essa couta: mas o Caixa não esta cm casa

e então o Sr. apparcea-nos mais tarde, assim

pelas dez horas . Sae o caixeiro já vendo que

realmente vocòs se amam. devem procurar es-

querer esse amor porque elle não deve existir...
--¦ Oh I não deve existir I ',' e porque 1 por-

i|U ' Anna não poderá ser minha esposa ?. .
—Esposa I I pronunciou tremulo Gabriel--

nunca I nunca, m.-u filho.. .isso será um im-
possível. .

Um impossível ?! Mas, diga-me, meu pae,
será por achar nodoa no meu nascimento, pela
minha bastardia ?...

Não, não é. . .eu t'o asseguro: tu bem me
conlpces, Alfredo; sabes como to tenho sem-
pre tratado —como um próprio filho —e o con-
ceito, a confiança que de ti faço. Já vés que
nunca isso me passaria pela lembrança, pira
não te julgar com direito á mão de minha (ilha.
Mas... ó... queres saber a razão ? é porque eu
sei de um segredo horrível, (fuma historia he-
dionda que ninguém mais além de. mim deve sa-
ber.. .Ella, essa historia -prohibe esse amor..
Não .. não me perguntas mais nada, Alfredo.
porque en não te posso reqionder. ..

Então es'o segredo, por maneira alguma
posso saber? ainda perguntou Alfredo,

—Mão pôde, meu filho...tu principalmen-
te.. .elle deve ir comungo a sepultura. ..

Ah' e quem sabe se o meu pae não me
quer enganar.. .que ha algum outro motivo;
algum comprometimento da mão de Anua, ou
mesmo queira um casamento mais vantajoso...

Não, não é, Alfredo: en dou-te a minha

,11|(lill0 è anMdilha certa, porque á aqriellas

horas lhe dirão:
.11 Caixa foi almoçar.-
Entra em outra caza, o procurando pela con-

ia que abi havia deixado, rerponde-lhe um su-

jeito por detrás de uma grado: «0 pequeno não

está ahi e eu não sei bem onde elle teria deixado

sua conta, por isso appareça-me logo mais».

Vae á oulsa casa, onde tinha quasi certeza de

fazer algum íeeebimento, em vista de promessa
muito alliançada, o pedindo ao dono da casa o

obséquio de lhe satisfazer a conta, responde-se-

lhe: «Homem, hoje temos de fazer uma entrada

não pequena para oBanco e pagar duas ordens de

grande quantia, e por esta razão nada lha pode-
mos fazer hoje; mas venha cá para a semana que
nós liquidamos essas contas. >

As horas se adiantam e nada de dinheiro. 0

amigo caixeiro vendo que mal Ine corre a fortu.

na, vira de bordo e vae ter á um grande estabe-

lecimento, que por ler fama de grandes fundos,

aspira-lho confiança o lhe faz já contar com o

dinheiro há entrando, vae um dos sócios grilau-
tando por um modo grosseiro:

.Hoje não pod mos prestar attenção porquo o

vapor está de sabida c lemos que aviar muitos

pedidos, preparar facturas, despachos, saques,

contas de venda, eontas correntes, conhecinien-
tos, a correspondência, etc.»

Atordoado o caixeiro com tanta cousa, saiu

um puucomal feito de corpo dando diabos por
entre dentes, isiu, porem, depois que deixa a.

porta do fofo capitalista. Entra em outro estabe-

lecimento, onde, perguntando por sua conta, res-

pondem-lhe: «Queremos pagar, mais a conta

não confere •
Cada vez mais descontente, vira novamente

de bordo e vae pela décima vez a casa de um

Sr. muito rico, que vinga-se em não mandal-o

palavra.. .um juramento se quizeres, que não
tenho uulro motivo além deste segredo...

—Üb! mais issu é incrível I que segredo eu-
tão será...

— .Nada, uada te posso dizer, meu filho. Só
te peço que esqueças a Anna, não queiras amal-a
assim; basta que a proses como d'antes-com
um amor iuuocenle c de irmão' porque eu ja-
ners consentirei em semelhante casamento: é
meu dever...

Alfredo prostrou-se numa cadeira afílicto e
de-e.-perado.

Elle nunca havia pensado que, revelando o
seu amor á seu pae este o viesse censurar e
muito menus prohibil-u, como o dissera. Queria
formar raciocínios, mas a sua perturbação era
tanla, que o deixava extremamente tresvairado

Não pudor ser sua esposa a sua idolatrada
Anniiica! Como não lhe era temível essa lem-
branca.

Alfredo retirou-se da presença do Gabriíl
absorto , eogitabumlo o desesperado ao mesma
letnpo,

Não demorou-se a ir contar tudo o que se ha-
via passado a Anna Portanto, d'ahi a pouco
não era só Alfredo—era também aquella, eram
dous corações que solíriam desapiedado tor-
monto 1

(Continua.)
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sentar, fatiando lhe com o sobre olho franzido,
ventas torcidas, e beiços em rovnlução o, dizeu
do-lhe: 0 Sr. talvez julgue, quo não pretendo
pagar; pois é preciso que o Sr. e seu patrão sai-
batn que eu tenho muito dinheiro, mas acha-se
dosembolçado (é o que nos sucede, diz o caxei-
do) e lego que ou venda unns suecas e tina cou-
ros que me vieram do interior, mandarei sutis-
fazer essa maldiria conta.

Deixando esta casa, entra, á poucos passos em
uma outra, cujo dono dizem-lhe ainda estar dor-
inindo. Sae desta c entra em outra casa lialen-
do palmas, vem mn sujeito (o procurado), que
faltando de detraz da porta c antepondo deus
sustenidos á voz diz-lhe em tom de ré: «O Sr.
\. não está em casa.

Sae o vae a casa contígua.

Procurando pelo dono da dita casa. vem uma

Sur." velha dizer: U Sr. V lem estado muito
doente, tanto que tomou ho;o um purgante, de

surte que creio que elle não pudera tratar de ne-

gocios por estos oito dias pele menus..
Vae á outra casa, á outra, á outras muitas e

mn lhe diz: «Venha sabbado»; outro: Venha

para a semana: outro: Venha de bojo a quinze
dias; outro: Tenho coutas a encontrar; cincocn-

ta dizem: So no lim du mez e assim o pobre cai-

xoiro vò-se exasperado.

Adiantadas já vão as limas; o sul abraza-o

por diante e por detrás; os eallos os incommo-

dam por baixo, a zanga o ineommoda pela ca-

boca ou por cima; o, no meio de lautas voxa-

çòes, começa o oslnmago á dar horas !

Cansado, irritado e banhado em suor, encon-

ira, entre outros muitos qne andam pnrgan-
do seus p ceados, um collega, com quem entra

em conversação. «Então, pergunta-lho o collc-

ga, como vamos de dinheiro ?•
«Ora, não me falia, porque est>u mesmo de-

mponlado (deixem pa-sar o anglicismo). .lá

andei da Praia-Grande aos Diras-Loões, do Des

terro a Santiago e da Madre de Deus aos Re

médios, sem que encontrasse um vintém.
Palavra, que s< ria capaz de enforcar sem pena

á todos quanto me teem da Io tamanho incom-

modo sem o menor proveito, faznndo-me entra.i

hoje para casa sem ler o que dar ao patrão. As

laes contas ja me metem raiva, o sobre tudo, o

diabo das contas particulares, que depois de já
terem sido reformadas dez vezes, ainda chegam

a apodrecessem que' seus donos as sati-laçam !

E tu, o queja fizeste '¦

Infelizmente, diz o eellega, tenho a contar-te

unia historia egual á que me acabas de narrar:

T«nho corrido Seca e Méca.sem que ainda en-

COtltrasse um dez reis: e n que mais me exas-

pera é a seni-ceromonia com que esles sujeitos

mandam-nos ir á suas casas cm dias determina-

dos, para nesses dias marcar outros o assim in-

definidamente. Eu queria que tivesse uma es-

pècie de Banco, porem, extraordinariamente ri-

goroso, .urde nau se adinittisse reforma, alem

do pra-o prescript.o, sem que fosse com n inva-

riavel difJforença do SUO °|„ ao mez ou do contra-

rio cadeia corta, até real embolso. Só assim

talvez se podesse fazer alguma cousa.

Como porem tão feliz idea talvez seja,por dos-
graça, inexequivel, cá por mim, irei fazendo
o quo puder; quando menus, não lhes darei t.re-
goas, persegtiindo-os todos os dias c mais de
unia vez no dia se possível for.

Eu também, diz o collega, juro aos meus deu
ses (pio estes diabos me hão de pagar: porque,
ainda que nãu o seja com dinheiro, ha de ser
com os sustos que lhes hei de causar sempre,
com as collisões em quo os hei do pòr com a
minha presença, que sempre lhes será aliena-
doura. Quando vêem um caixeiro aporta!.,
séi Deus sabe e alies o sentem; e. si em nossa
vista ás vezes mostram ser muito Iractaveis e
delicados, pudemos ler certeza das maldições
.pie sobre nós lançam ao darmo-lhes as costas.
0 que vale é que ipraga de urubu não mala ca-
vallo», diz o adagio.

liem, diz o collega, não percamos tempo; va-
mos cada um para seu lado perseguir essa des-
humana parte da humanidade que tanto nos ator-
monta.

E sabem rada um para seu lado, entrando
lúim parte sim en'outra não, som porém eu-
centrarem o objecto procurado.

Vem finalmente para casa n amigo caixeiro
de cobrança, muito tendo cobrado e nada tendo
arrecadado.

Si seu patrão foi em algum tempo caixeiro
de cobrança e ainda recorda-se dos tempos pas-
sados, ou si, sem mesmo o ter sido, é homem
delicado e razoável, bom é: mas, quando o po-
bre caixeiro lem de aturar um patrão desmiola-
do ou malcreado qu> sem altender ás circun.s-
tancias e razões, falia-lhe com quatro pedras na
mão, julgando que o seu caixeiro andou a per-
der o tempo sem importar-se com o serviço ?

Então o amigo caixeiro. reconhecendo a sem-
razão do sou patrão e tendo certeza de haver
cumprido seu dever, vinga-se em amaldiçoar
á aquelle por cuja causa elle houve tão asialico
sermão de um Fr. llarbadinho.

Setembro de 1871!.
Calisto Quebradeira do Calote Pindahyba.

V Oavollna ltiosa.
-(No DIA Dl! SEUS ANNOS).

1'ar'hoje olFrecor-to uni canto.
Composto de endécl.as santas,
Que te fosse stó ás plantas
Divinaos de insólito Imry;
Deixei poela o casulo,
Onde a existência 

'stá 
presa

E ao coro da natureza
P'ra dar te -um canto pedi.

Disse á brisa:—«eu quero ellnviosl»
Disse ao sol: - <dá-me os teus lumes!«
A's flores, -pedi perfumes,
A's nuvens-nuvens de odor;
Pedi ao ether-socogo,
A' ondina-petlas e gemtnas:
lista oITreceu-me uns poemas...
Mas que poemas?. .. de dor!. . .

E a brisa, o sol, as florinhas,
Negaram-ma o que eu pedia;
A nuvem viva. corria
No Armamento de azul;
0 e.lier tremulo aneflia:

A ondina chora e desmaia;
Contra a alva duna da praia,
Quo u vonlo açoula do sul.

Desbzava-so o ribeiro
Entre os arbustos da veiga;
Que canção sentida o tnatgft
O sabiá «Lava a earpir!...
—Encarei-te e tu surriste:
Nesses lábios de criança
Mimosa a llor da esperança
Dava-to um casto sorrir-

Tinhas nos lábios—eüuvioa,
Nos olhos cândidos lumes.
Vinham da bocea—os perfumes,
Do seio a essência, o odor;
Tinhas no peito —o socego,
Tens da b'loza os diademas...
Em ti conténs mil poemas...
Mas que poemas 1... de amor I

Bella! Virgem, acceita o canto,
Que a teus pés boje deponho;
K' sincero I E' tão risonho
Quanto lindo o rosto teu.
Não baixes a loura fronte I
A fronte que s'orga e pense!
O canto não me pertence,
A natureza t'u deu !

M. .4. Lona liaralta
Maranhão, I" de agosto de 18":!.

Mote.
A mais formosa que Deus.

ÜLOZA.

ící pedido).
Duas irmãs eram ellas:
lona, se feia em feições.
Era bonita em acções.
Em virtudes- sublimada:
Outra, se li mia nas fôrmas.
Não nos módosma moral,
Pois em nada via o mal
Querendo sei' reqneslada.

Ellas, porem, conheceram
Mais tarde que com razão
Era a lei usa então
Mais qYula p'los modos seus—
E sua irmã perguntou-lhe
Quem tão bons dotes lhe dera:
Ella pensando dissera
A' mais formosa que Deus.

li.

O amor e m cacliaça.
¦ Amor ti sot deiiiverirfl.

timeterio SaAüa.
<ôbc o lirnniM. hfltifl o yrelo,
«bobo o cabocla Itioboin.
4liotic o rim, bebe o pobw,«Èolic quom lom sou vlnluro.*

I>ít T«mpero.nç*-

Faliam tanto da cachaça
mas não sei qual a razão;
quando á amor—o deos vendado
rendem culto c adoração.

E para provar a causa
da minha asserçào, leitores,
vou pintar em— primo loco—
de cupido os seus primores.

Jura á um tolo uma Bernarda
ardente paixão, voraz,
com as mesmas phrases que ha pouco
fizera a outro rapaz.

Mas elle que delirante
vive com cila a sonhar



O DOMINGO,

como n p ix« engulo a isca
sem vc!r que so vai \is;..'.ar.

O reste todns sabemos
desde Adiro no paraizo
quando líva apaixonada
UOZ-lhe em amscrru u JUÍZO.

li demais Ignoz, Desdemona,
dos poetas decantadas
á esse lén de policia
não forão sacrificadas?!

K' claro pois que o amor
é ile mundo a perdição !
Agora vou eu da pinga
fazur-vos a deseripção:

Ella aqueci', refrigera,
torna a dor em alegria,
faz ate um pobre cogn
ver cstrella ao meio dia.

Um copa/.io da—queimada—
aopatnsco trovador
dá ao peiio. ao som da lyra,
a melhor voz de toner.

A velbusca rlreumaliea,
enfadonha e corcovada,
com dois beijes na botija
lira moção espiritada

A menina que namora
agarrada na jauella,
p'ra não ler tostada a eulis
leme sempre um gole ilVlIa.

\lé o velhote gaileirn
que tjuizer lirar rapaz
rogue a dona. gerebila
um pinguinbo de seu gaz.

O pançudo jesuíta
que idolatra as libações,
sem cachaça poderia
tolerar esses inações ?

O amigo deputado
que uão falia por—prudência—
morda um trago a solte a lingua
e verá que eloqüência.

0 valente espadariam
já sem força, em prostração,
basta o cheiro só da prima
para tornal-oum Sansão.

Ao seu effeito náuii banho
quem bavera que resista ?
Seja a borra mais mimosa. .

para embargo eu peço vista.

Bebe o atlieo, o beato,
lãobem bebe u frade, a freira,
o militar, o paisano:
todos tomam cabelleira.

O casado mama em casa
o solteiro em pagode,
escondido as moças chupam...
só não bebe quem uão pode.

Entre anime a cachaça

quiz fazer a liislmcçào,
mas a conversa vai longe,
íógo volto á conclusão.

S. Luiz, setembro de 1873.

O Uno mão de Para.

CHRONICA.
¦doa do clireniiln -1 " i

eünciSos dosU clitailu

Comum e rloncnlr
bort-tiorl-0 oapoeti

lódTdomiugo-O"gnldan .1" .Fali- PnrllJadoCluh Unlí

.. FosiadoiRcracilios-ExceiiLvIcidíilcile m» umunclo-1

pUe-tionifiio.

Tenho diante de mim, sob a pressão da

minha penna umas poucas de tiras de pa-

pel para encher, e é força confessar que
não sei ainda com o que. No terreno das

novidades -não respiga unia sequer quo
valha a pena. A esterilidade nau podo ser

mais completa, c sendo eu um tôrpa á

respeito de imaginativa visto que não sou

capaz de inventar orna mentira qualquer
mm visos de verdade, ser-media summa

mente difícil encher as supracitadas tiras,

se algum poder occulto não vier em meu

auxilio, tirando me dasle aperto, ou dos-

Ia conjunetura gravósa.
Islo de conjunetura gravósa não é meu

por isso mesmo que sublinhei; mas eu

creio quo já li estas palavras n'um offlcio

dirigido a S. lixe. não sei porque bene-

mérito da instrucção publica. Por faltar

em S. Exc. e na instrucção publica, lem-

bra-me que não
ção o pedido que fiz ás redacções dos jor-
naes desta cidade para quo transcreves-
seínVofiicio que na minha ultima chro-
nicnlho dirigi; e não posso por Ia! moli-
vo deixar de censurai-as, porque a rerla-
inação d'aquelle meu offlcio sobre ser jtis-
ta, interessa á causa da humanidade. A
carne é de Iodos os nossos alimentos o

primeiro, e ninguém me tira da cabeça

que seja ella o beri-buri em pessoa -

quando ordinária. Em fim eslão desculpa-
das, mas ficam revogadas as resoluções
em contrario, e na reincidência dos fac-
tos, pagarãoas redacções a multa corres

pondente ao valor de um boi

pessoa aliás que considero e cujo talento

artístico seu dos primeiros a admirar:

tive em mira consa muito diversa, e creia

o rabiscador do Paiz que se fosse menos

curlo das bossas, linha comprelieudido o

que eu disse. Mas Ô que nem todos são

para tudo:—o mel, lá dizo dictado,—n3o

è paia a boca do asno.
—Felizmente as liras vão se enchendo,

é verdade que despidas de interesse; mas

o leitor, so for conlacto, deve convir que
não é por culpa minha. Se a semana fos-

se iie commoções e as novidades pululas-
sem por ella fora, ninguém melhor do

que eu as saberia aproveitar por que se

ha cotiza que me regale elevar ao conhe-
cimento do leitor uma nnticiasinlia mais
mi menos apimentada.

—Não estive na ultima partida do Club

União, consla-me,porem, que esteve bas-
tiinte concorrida e que dançou-se até as
s> horas da madrugada.

Acordei na sexta-feira de madrugada

pelos sons de unia bonita walsa, que me
trasião as brisas do poético Anil. Dava
traços á imaginação á ver se me lembra-

foi tomado em considera- va o que poderia oeeasionar a essa hora
Uinla harmonia no pitoresco largo dos He-
médios, e já depois de rançado foi que .
veio me a reminiscenciaum pomposo pro-
gramma que li da festa de N, S. dos lie-
médios, e que, segundo elle, è este anno
igual aos outros menos no apparato; para
ella pois, convido as minhas simpathicas j
leitoras, recommendando-as que visitem ;
primeiro os nossos ellegantes bazares que j
se achão sttrtidinhos de quantas flores e
lilás havia em Pariz.

Per foliar em programrna quero de pas
sagem dar sciencia mis leitores de um I
annuncio que íi no Paiz e que.por ser um |

[poucii irrisório prendeu-mo a attenção.

Corien regularmente o espectaculo Diz o anuuncio: Na rua da Palma n. 20

de domingo em ben ificio de director da
Companhia Keller—Luiz Keller; os qua-
dros foram iodos behi exhibidos, o o be-
neíiciado logrou orna enchente real. lista-
va quase entregando ao despreso o qui-
dam que no Paiz de quinta-feira passada
veio arengar umas baboseiras a respeito
do que esctevi e tenho escripto sobre os
trabalhos desta companhia; asnoia aquelle
meu amigo tanto que eu não sei mesmo o
que lhe deva dizer, e se não loca o dese
jo de dar nina explicação ao aucloi das
estaluas que appelidei de monos, decla-
ro-lhe com sinceridade qne jamais lhe da-
ria cavaco. A explicação è esta: appeli-
ilando de monos as estaluas que vi em
scena, não tive em vista, nem pela idéa
me passou offender com isso o seu auetor

vende-se islo, aqnillo. aquillo outro e enr- \
neiros felpudos que fazem mê, *•

Acabo de ver a pbotograpbia da meni- <
na do Danpbinè quo se acha exposU ás j
vistas do publico no Rio de Janeiro. E' ;
orn pheiiomenii, leitores, tem ^0 annos I
de idade e pesa segundo o anuncio que I
vi 170 kilos; tem 10 deciinetros de coxa I
e 08 centimetros de barriga de perna, reu-l
uiudo a isto, a graça, a affabílidado eaj
agilidade própria das pessoas de sua idade. I
Ainda diz, o annuncio: a naluresa parecei
ter-lhe dispensado todos os seus dons: ai
força.Io sotii membros: a belleza, a pfl-l
quenez eforma regular de suas mãosepesj
desmente a incredulidade.

Com esta noticia despede-se aU domin-J
go o vosso Xisto, Calixlo.

M»ranliilo-Typ. Jo Poií.-lmp. M. F. V. Piei-


